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Número 69 -  Santos, 28 de julho de 2005.
Unafisco apresenta 31 emendas à MP 258 

A DEN conseguiu cumprir o seu trabalho de apresentar as emendas sugeridas pela categoria ao Congresso Nacional. Até ontem, foram subscritas por parlamentares 31 emendas, das quais 13 já estão protocolizadas.

Os temas das propostas abrangem a questão do fosso salarial, da lei orgânica dos fiscos, da proteção da Previdência Pública e da Receita Federal e da preservação de nossas atribuições e dos interesses da sociedade, só para ficarmos em alguns exemplos. Mas a mera apresentação das emendas não significa que a categoria irá conseguir algo. Trata-se apenas de uma formalidade que precisamos cumprir em função do prazo para apresentação das propostas. Estamos certos de que o mais importante no momento a categoria está fazendo: manter o estado de mobilização, pois sabemos que ganhos se dão a partir de nossa unidade, pressão, articulação no Congresso Nacional e com a sociedade e diálogo com o governo, apenas esses fatores permitirão que alcancemos em outra esfera o que queremos.

A categoria apresentou as emendas, entretanto ainda não discutiu se irá trabalhar pela derrubada da MP 258 ou para melhorá-la. Caberá à Plenária dos dias 3 e 4 de agosto definir a forma de atuação política da categoria em relação a esse assunto.

Emendas – A DEN recebeu dezenas de sugestões de emendas dos colegas e promoveu um intenso trabalho de análise das propostas e sistematização. Participaram desse trabalho, além da presidente, Maria Lucia Fattorelli, os diretores de Assuntos Parlamentares, Pedro Delarue e Agnaldo Néri, o diretor eleito de Relações Intersindicais, Daniel Monteiro Gentil, os colegas do Rio de Janeiro, Sonia Mesentier e Átila Gomes, bem como o presidente da DS/Porto Alegre, Marcelo Oliveira.

Fusão dos Fiscos
Rachid não explica a pressa 

para o lançamento da MP 258
A edição apressada da Medida Provisória 258, da fusão dos fiscos, ainda é uma questão sem resposta convincente. Durante coletiva de imprensa realizada ontem (27/07) na sede da Receita Federal, o secretário Jorge Rachid recorreu a argumentos "históricos" para explicar a edição da MP e a fusão dos órgãos em si. Segundo o secretário, as discussões sobre a unificação dos sistemas de fiscalização da Receita Federal com a Previdência Social vêm desde o final dos anos 80. Ele argumentou que a Secretaria de Receita Previdenciária, criada em 2004, foi planejada para servir como um primeiro passo para a concretização desse processo. "Era preciso que os procedimentos de fiscalização ficassem parecidos, pelo menos", disse Rachid.

Pressionado pelos jornalistas, que alegaram que isso não justificava a correria do governo em baixar uma medida provisória e não enviar um projeto de lei ao Congresso, o secretário limitou-se a responder que se tratou de avaliação política e que “seria um caminho mais fácil”. Rachid ainda se mostrou confiante de que a MP vai ser aprovada pelos deputados e senadores. "Não trabalho pensando na possibilidade de a medida provisória não passar no Congresso Nacional. Acredito que o caminho que estamos adotando é sem volta." O secretário deve ter se esquecido de algumas recentes derrotas do governo, como no caso da MP 232, 233 e 242, que foram derrubadas no Congresso Nacional. 

A secretária da Receita Previdenciária, Liêda Amaral de Souza, ainda argumentou que o lançamento da MP foi urgente para que o planejamento das ações fiscais de 2006, que começa a ser feito em julho de cada ano, não fosse prejudicado. Se a MP 258 passar pelo Congresso, tudo o que vai acontecer no dia 15 de agosto é a unificação administrativa central da SRF e SRP. A estrutura da Receita Federal do Brasil só vai ser conhecida após lançamento de decreto. Até lá, serão editados atos conjuntos para o funcionamento do novo órgão. Não haverá, por hora, união física das unidades das duas secretarias e todas elas vão continuar a funcionar sem alterações, inclusive no atendimento. Rachid prevê que a Receita Federal do Brasil só vai começar a funcionar de fato em 1º de agosto de 2006, quando todos os procedimentos fiscais forem, segundo ele, unificados.

Essa resposta de Rachid é mais uma auto denúncia de que não existem os pré-requisitos de urgência e relevância necessários para justificar a edição de uma MP. Trata-se apenas de uma conveniência.

Escritório solicita envio de 

documentos para execução dos 28,86%

O escritório Mota e Advogados Associados, credenciado da assistência jurídica individual (AJI) do Unafisco, que apresentou proposta para a execução dos atrasados dos 28,86% dos auditores-fiscais da Receita Federal que anteriormente ocuparam o cargo de TTN (atual TRF), está solicitando aos colegas interessados a cópia dos contracheques do período em que foram TRF, assim como contrato e procuração, o mais brevemente possível. Tal documentação é necessária para o ajuizamento das execuções dos 28,86%, relativamente ao tempo de serviço como TRF (ex-TTN).

Os AFRFs que fizeram essa opção de execução devem remeter ao escritório os documentos solicitados correspondentes ao período de 1º de janeiro de 1993 a 30 de junho de 1998. Segundo levantamento feito pelo escritório, a documentação solicitada ainda não foi remetida por grande parte dos auditores-fiscais da Receita Federal, os quais providenciaram somente a cópia do último contracheque e/ou apenas contrato e procuração. Sem a regularização da documentação não é possível que seja procedida à execução do índice dos 28,86%.

O telefone para contato do escritório é (61) 3226-4025 e (61) 3226-1780. O endereço é SGAS 902, Lote 74, Edifício Athenas, Bloco “B”, salas 105/109, Brasília/DF, CEP: 70.390-020.

Site novo

O site novo da DS/Santos e da Unafisco de Santos está em fase final de produção e, em breve, estará no ar com uma série de novidades. Aguardem!

Unafisco Saúde

Pelo site www.unafiscosaude.org.br você pode verificar os valores das mensalidades do plano após os reajustes aprovados na assembléia do último dia 13 de julho.
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